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Basquete

Reforço

Luan rescinde com o Vitória

Renovou

Esperança

APOSENTADA

Cumprindo sua pro-
messa, Marcelo Tei-
xeira, presidente do 
Santos, ‘aposentou’ 
provisoriamente a 
camisa 10 santista. 
Ela foi guardada em 
um tipo de cápsula 
do tempo no vesti-
ário da Vila Belmiro 
e não será utilizada 
enquanto o Alvinegro 
Praiano estiver na segunda divisão do Campeonato 
Brasileiro. A ação é uma forma de reconhecer o mau 
momento, mas sem afetar o legado do Rei Pelé, que 
eternizou a camisa 10 santista no imaginário do futebol.

O Vasco ‘associativo’ 
anunciou a renovação da 
parceria com o Tijuca Tê-
nis Clube para o basque-
te de base e disputará a 
Liga de Desenvolvimento 
de Basquete pelo terceiro 
ano consecutivo.

No limite da janela de 
transferências internas, 
o Botafogo acertou a 
contratação do lateral-
-esquerdo Cuiabano. Ele 
estava no Grêmio e teve 
100% dos direitos compra-
dos por R$ 7 milhões.

O atacante Luan rescin-
diu seu contrato com o 
Vitória após pouco mais 
de três meses de clube. O 
‘Rei da América’ de 2017 
foi a grande contratação 
do Rubro-Negro baiano 
para a temporada 2024, 
mas acumulou polêmicas 

extracampo e não estava 
rendendo o esperado. Seu 
mau desempenho fez 
com que ele fosse barrado 
do time, sem sequer ser 
relacionado para o jogo 
contra o Palmeiras na es-
treia do Brasileirão. Ele 
tem propostas da Série B.

O Fluminense acertou a 
renovação contratual do 
lateral-direito Lucas Jus-
ten. O menino de 21 anos 
é considerado uma das 
principais revelações de 
Xerém e renovou o víncu-
lo até dezembro de 2026.

Os pais de Christian Es-
mério, um dos garotos 
mortos no incêndio no 
Ninho do Urubu, foram 
ouvidos pelo TJ-RJ sobre 
as condições do CT do Fla-
mengo. Eles estão espe-
rançosos pelo desfecho.

Divulgação/ Santos FC

A ‘10’ não será usada na Série B

CORREIO NO MUNDO

Batida no ar I

Incendiado 

Noboa aposta em militarização

Conspiração

Batida no ar II

REDE PROIBIDA

A Câmara dos Re-
presentantes dos 
Estados Unidos 
aprovou, neste 
sábado (20), um 
projeto de lei que 
pode proibir o Ti-
kTok, companhia 
chinesa, em todo 
o país.
A medida foi in-
cluída em um paco-
te mais amplo que prevê US$ 95 bilhões em ajuda a 
Taiwan, Israel e Ucrânia, aliados importantes dos EUA, e 
ainda precisa passar pelo Senado para virar lei.

Por: Tamara Nassif (Folhapress)

Uma pessoa morreu e 
pelo menos sete estão 
desaparecidas após dois 
helicópteros militares co-
lidirem no Japão.
A colisão ocorreu a 270 
quilômetros da Ilha de 
Toshima, no Oceano Pací-
fico, no sábado (20). 

O homem identificado 
como Maxwell Azzarello 
ateou fogo no próprio cor-
po diante do tribunal em 
que Donald Trump era jul-
gado em Nova York mor-
reu no último sábado. A 
morte foi confirmada pela 
polícia ao canal NBC.

O jovem e bilionário Da-
niel Noboa, 36, tomou 
posse no Equador em 
novembro passado com 
um desafio peculiar: pro-
var-se um presidente po-
pular em apenas um ano 
e meio. O presidente mais 
jovem das Américas cha-

mou a população às ur-
nas para responder “sim” 
ou “não” a 11 perguntas, 
as principais delas sobre 
temas que envolvem uma 
desburocratização para 
militarizar a nação.

Por: Mayara Paixão 
(Folhapress)

Natural da Flórida, ele é 
investigado como “teoris-
ta da conspiração” pela 
polícia dos Estados Uni-
dos. Em mensagem di-
vulgada nas redes sociais, 
Maxwell cita um “golpe 
apocalíptico fascista” que 
estaria em curso no país.

Quatro pessoas estavam 
em cada aeronave. Os 
helicópteros, modelo SH-
-60K, são da Força Marí-
tima de Autodefesa do 
Japão. Eles faziam um 
treinamento para com-
bater submarinos no mo-
mento do acidente.
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Veto ao TikTok no Senado

Ebola: 10 anos após o surto

Solidariedade em campo

Remédios não chegam para quem mais precisa na África

Companha “Doe Gols”, da Play For a Cause celebra seis anos

Quando a maior epidemia 
de ebola da história eclodiu 
no oeste da África, em 2014, 
não existia remédio nem va-
cina para o vírus que mata em 
até 90% dos casos. Foram mais 
de 11,3 mil mortos na Libéria, 
Guiné e Serra Leoa ao longo de 
dois anos, e a doença chegou 
aos EUA, à Espanha e à Itália. 
Dez anos depois, existem dois 
medicamentos e duas vacinas, 
mas os remédios não chegam 
para quem mais precisa.

Os tratamentos foram de-
senvolvidos por duas farma-
cêuticas americanas, e a quase 
totalidade está em um estoque 
de segurança nacional dos 
EUA. Apenas um terço dos 
pacientes que contraíram a 
doença após a aprovação dos 
fármacos tiveram acesso ao tra-
tamento, segundo o estudo “A 
evolução das medidas contra o 
vírus ebola: lições aprendidas 
e próximos passos”, publicado 
na revista científica Vaccines. 
De 158 pacientes contami-

nados em cinco epidemias na 
República Democrática do 
Congo (RDC) e Guiné de 
2020 a 2022, apenas 53 re-
ceberam os tratamentos, que 
reduzem significativamente a 
mortalidade da doença.

O vírus ebola afeta a coa-
gulação do sangue e leva a he-
morragias descontroladas -em 
fase avançada, muitos doentes 

sangram pela boca, nariz, olhos 
e outros orifícios do corpo. Os 
infectados também podem ter 
diarreia, vômitos e convulsões. 
Em média, a mortalidade fica 
em 50%, mas em epidemias 
passadas variou de 25% a 90%.

Ebola não é gripe nem Co-
vid. Não se contrai o vírus pelo 
ar. A contaminação se dá por 
contato com fluidos do corpo, 

manuseio de animais infecta-
dos e de objetos com fluidos de 
alguém contaminado. O ebola 
entra no corpo por microcortes 
na pele ou ao se tocar os olhos, 
boca ou nariz. Só os pacien-
tes sintomáticos transmitem 
a doença, diferentemente da 
Covid.

Por: Patrícia Campos 
Mello (Folhapress)

Em 2019, o projeto Doe 
Gols — uma parceria entre o 
sportv, Centauro e Play For a 
Cause — nascia com a proposta 
de calçar crianças e adolescentes 
em situação de vulnerabilidade 
social, a partir do futebol. Ain-
da hoje, cada gol marcado nos 
jogos da Série A do Brasileirão 
Masculino e Feminino equivale 
a três pares de tênis, destinados 
para diferentes ONGs brasilei-
ras, espalhadas de norte a sul do 
país, impactando mais de 15 
mil pessoas. Neste ano, os idea-
lizadores mobilizaram o mun-
do do futebol para mais uma 
grande campanha solidária, 
que envolverá diversas ações em 
jogos específicos.

Os clubes que aderiram à 
causa escolherão uma ONG 
para apoiar e vão desenvolver 
ações em benefício dela quando 
forem anfitriões das partidas. 

Os uniformes dos jogadores se-
rão estampados com um patch 
comemorativo do Doe Gols e, 
após o apito final, as camisas 
entram em leilão na plataforma 
da Play For a Cause. O dinhei-
ro arrecadado com o leilão será 
destinado para a ONG apoiada 
pelo projeto e pelo clube que a 

escolheu. Outra ação realizada 
nos dias dos jogos comemora-
tivos consistirá em receber as 
crianças e os adolescentes das 
ONGs beneficiadas, propor-
cionando-lhes a oportunidade 
de assistir à partida no estádio.

“Essa campanha visa ex-
pandir o impacto social gerado 

pelo futebol de vá-
rias formas. A ideia 
de levar as crianças 
das instituições es-
colhidas para assis-
tirem aos jogos de 
dentro do estádio 
é uma maneira que 
encontramos de rea-
lizar os sonhos delas. 
Muitas dessas crian-
ças nunca tiveram 
a oportunidade de 
assistir a um jogo ao 
vivo”, comenta An-
dré Georges, funda-

dor e CEO da Play For a Cause.
Além disso, os estádios se-

rão decorados com bandeiras e 
faixas da campanha, enquanto 
os telões transmitirão um vídeo 
explicativo do trabalho do Doe 
Gols. Até o final do campeo-
nato, serão realizadas de duas a 
três ações por mês.
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Em dois anos, doença vitimou 11,3 mil pessoas no continente africano

Cruzeiro se torna mais um clube a aderir a causa

Naufrágio mata 58 
pessoas em Bangui

Irã ironiza ataque: ‘foi 
um jogo de criança’

O naufrágio de um barco no 
rio Mpoko, na sexta (19), dei-
xou pelo menos 58 mortos em 
Bangui, a capital da República 
Centro-Africana, informaram 
autoridades neste sábado (20). 
As equipes da Defesa Civil che-
garam ao local 40 minutos após 
o acidente. Segundo o diretor 
Thomas Djimasse, o número de 
desaparecidos é desconhecido.

Estima-se que cerca de 300 
pessoas estavam a bordo da em-
barcação, segundo a agência de 
notícias AFP. Os passageiros 

iam em direção à vila de Ma-
kolo, onde ocorria o funeral de 
um líder local.

De outro barco, Maurice 
Kapenya testemunhou o nau-
frágio e, com a ajuda de pesca-
dores e moradores, retirou as 
primeiras vítimas da água, in-
cluindo sua irmã. Ele disse que 
a embarcação virou logo após 
partir. Autoridades investigam 
o caso.

À agência Reuters, Djimas-
se afirmou que as buscas pelas 
vítimas continuam.

O ministro dos Negócios 
Estrangeiros do Irã minimizou 
o ataque atribuído a Israel con-
tra o país na sexta, e afirmou 
que Teerã só reagirá se os inte-
resses iranianos forem atacados.

Na sexta, a imprensa esta-
tal iraniana noticiou explosões 
durante a madrugada perto de 
uma base militar na zona de 
Isfahan, no centro do país, de-
vido ao abate bem sucedido de 
pequenos drones pelo sistema 
de defesa antiaérea.

A mídia norte-americana 

afirmou, citando funcionários 
de alto escalão, que Israel res-
pondeu desta forma a Teerã em 
retaliação à ofensiva com mís-
seis e drones da semana passada 
contra seu território.

“O que aconteceu ontem à 
noite não foi um ataque”, disse 
o ministro das Relações Ex-
teriores do Irã, Hossein Amir 
Abdollahian, na sexta. “Foi um 
voo de dois ou três quadroto-
res, como os brinquedos com 
que as nossas crianças se diver-
tem no Irã.”

Atualmente no Fulham 
(Inglaterra), o meio-campista 
Andreas Pereira falou sobre 
as dificuldades enfrentadas 
após a falha na final da Copa 
Libertadores de 2021, quando 
defendia do Flamengo. O jo-
gador precisou até de um carro 
blindado na volta da delegação 
ao Brasil.

“Eu dei opção, recebi a 
bola e escorreguei, então o cara 
[Deyverson, atacante do Pal-
meiras] fez o gol. Logo após 
isso, foi um inferno. [...] De 
volta ao Brasil, tinham pessoas 
tentando atacar o ônibus, te 
atacar na sua casa. Tivemos que 

parar o ônibus mais cedo e tro-
car de carro, para um que não 
é normal...era à prova de balas 
o carro. Então, primeiramente, 
quando eu cheguei em casa, eu 
pensava ‘não consigo acreditar 

que isso aconteceu 
comigo’”, disse o 
jogador ao podcast 
britânico FIVE.

Andreas des-
tacou que “estava 
jogando o meu 
melhor futebol na 
final”. O Flamen-
go perdeu por 2 a 
1 para o Palmeiras 
na prorrogação. A 

partida aconteceu em Montevi-
déu, no Uruguai.

Ele explicou ainda que o 
Rubro-Negro foi para a pror-
rogação “sem opções no meio-
-campo”. O time carioca ter-

minou o jogo com apenas dois 
meias, Willian Arão e Kenedy.

“Quando aconteceu [o 
erro], eu talvez fosse o melhor 
jogador do time, vinha sen-
do especulado da seleção. A 
final foi meu melhor jogo, eu 
estava jogando o meu melhor 
futebol na final. A gente não 
conseguiu marcar o gol, eu não 
sei como. Depois na prorroga-
ção, estávamos sem opções no 
meio-campo”, afirma Andreas.

Andreas seguiu no Flamengo 
até junho de 2022 e atualmente 
joga na Inglaterra. Ele tem três 
gols e oito assistências em 40 jo-
gos pelo Fulham.

Andreas foi ameaçado por torcedores
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Andreas virou carrasco no Fla


